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INTRODUÇÃO

O Centro de Formaçio est~ realizando o curso de "Introdu

çao ~ Pedagogia da Altern;ncia", os cursistas são provini8n~c

dos Estados do Espirita Santo, Piauf, Maranhão, Bahia, Parana,

si□ Paulo, Amap~ e Pernambuco.

Dentres as disciplinas ministradas figura a agroec□Logi~

cujo principal objetivo é introduzir os cursistas (futuros rn~

nitores de Escolas Famflias Agr{colas) numa agricultura vista

sob uma nova Ótica, de respeito a natureza e de não agres·ão'

a mãe terra.

Sabemos que a transmissão do conte~do das disciplinas es

tariarn imcompletas limitada à teoria dos livros e de sala de

aula, Para completar as aulas teóricas de agroecologia, fize_

mos urna viagem de estudo, visitando pequenos agricultores nos

rnunic{pios de Castelo e Venda Nova do Imigrante, onde tivemos

oportunidade de observar: caprinocultura e industrializaç;o•

caseira de leite de cabra, agricultura org~nica, ind~stria r~

ral caseira, floricultura, artesanal□ rural, criaçio de gado'

leiteiro selecionado e industrialização caseira do leite.
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Propriedade - Sr. CLOYD □ONNO

1, Hist6rico: A famflia do Sr, Cloyd Bonno, r8side no sitio Sio'

Rafael, localizado no munic{pio de Castelo-Espfrilo Santo.A fa

mflia e de origem Italiana composta de 4 pessoas.
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2, Propriedade: A propriedade está localizad0 em sua regiao de

serras, com algumas matas(capoeira)o relevo e acidentado.A pro_

priedade é de 20ha e totalmente utilizada.

2.1,Setor Agricola: É urna parte que também contribui com a ren

da da familia, tendo alguns produtos cultivndos:café,capirn e

algumas frut{feras.

2.2,Setor Pecuário: A principal atividade ci~ propriedade está '

ligada a pecuária. Sendo a caprinocultura a principal atividade.

2.2.1.Sistema de Criaç~o:t feito no sRmi-canrinnrnonto, para um

melhor aproveitamento da propriedade, ~ o manejo mais indicado '

quando se quer obter lucro num melhor controle da criaçio.
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2 •.2,2.Instalac~es: S~o r~sticas e eficiente para o bom manejo

dos animais, A pastagem é bem distribuidas e o lugar é próprio

para a criaç;o.

2
,2.3.Alimentaç~o:f na base de volumoso e conc~ntr2do, Usando c~

feno 8 8
pastagem natural e artificial e raç~o balan_

pim,comum,

ceada,



2.2.4.Producão: A finalidade d~ d -~ pro ~çao 0 para leite usando a
raça saanen.

A sua criação e constituída por 80 f-. em e aa , s nrido que 30
sao destinada para a produção de leitb quo vai para a pasteori

zação e produção de qu~ijo. Produzindo num Lolal de 90 litros
de leite por dia.
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2.2.5.Industrialização: Esto ato é foito fl(J proµria propriedade.

Os produtos a serem transformado sao: laile pasteurizado e quei

jo. O soro é utilizado na alimentaç;o dos suinos.

Para um quilo de queijo é u t i Li z o do 6, 5 .litros de leite.

Obs: O leite de cabra é o segundo mais r ic o , s e qu i o o do leite "'.s
terno (segundo o senhor Cloyd).

2.2.6.Comercialização: Toda a sua produção e vendida em quase t~
do o Estado e até mesmo para putros. Ele niÍo Lern muita preocura_

ção no comércio para acei lação do seu produto, pois a qua Lí d adr' '

é fundamental no seu trabalho.
- d f ' 1 · o v 1· v e ,, rH= n a s d a n r o d u ção d r,Obs: Nao esquBcen o que a am1 1a na ,.

leite de cabra e seus derivados.Mas~ preciso ressaltar sua ex_

d - d r' CJUR contribui b~sLante no engrandec!pressiva pro uçao e ca e, -
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2.2.4.Produc;o: Ar· l'd d -- ina i a e da prod~çao 0 para leite usando o
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raça saanen,

A sua criaç~o é constituida por .80 f-. mneas, s nndu que 30
sao destinada para a produção de leitb qu0 vai para a pasteori

zação e produção de qu~ijo, Produzindo num tolal da 90 litros
de leite por dia,

2.2.5.Industrislizacão: Este ato e foito n~ proµria propriedade,

Os produtos a serem transformado s ao : Lo í t o v p o s t e o r í z ado e quei

jo, O soro é utilizado na alimenlaç;n 0os ~uinos.

Para um quilo de queijo ~ utilizoclo 6,5 litros de leite,

O b s : O l e it e d P. c a b r a é o s e g u n d o rn a i s r i e o , :.H, C) u i d o d o 1 e i t e "' ?.

terno (segundo o senhor Cloyd),

2,2,6,Comercialização: Toda a sua produç;o O vendida 0m quase t~

do o Estado e até mesmo para putros. Ele nZio tem muita preocura_

ção no comércio para aceitação do seu produto, µois a que Lí d ad-' '

é fundamental no seu trabalho.
□bs: Não esquecendo que a familia nao viva arenas da µroduçio de

leite de cabra e seus derivados.Mas~ pre~iso ressaltar sua ex_

J - d r' que, co n t r ib u í b a n t an t e no engr,ir,dr>c_ipressiva procuçao e ca e, -
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menta de seu capital. Além de uma belissima criaçao de aves ex□
ticas e plantas ornamentais.

Propriedade Familia Carnielli.

1. Histórico: A· idéia do agroturismo da familia Carnielli s u r q i u

1partir do momento em que um de seus filhos formou-se em agrono_

mia, De volta a propriedade o jovem, interessou-se pelo trabalho

de fabricaçio de queijo levando em fvente a id~io que at~ hoje '

continua dando certo.

2. Localizaç;o: A propriedade hoje, conhecida como um ponto tu

rfstico para o agroturismo, est~ localizada no municipio de Vnn

da Nova do Imigrante,

3, P.ropriedado: A propriedade possui uma area de 275 ha, onde

4□% é reserva ecolÓgica.

3,1.Setor Agricola: As atividades agricolas mais desenvolvidas '

são abacate, café, milho, feij;;o e capim para o q a dn, sondo e s t c

o de maior expans;;o,

3.2.Setor Pecu~rio: A bovinocultura e a principal atividade de

senvolvida na propriedade. Os animais s;o de raça holandesa e

tem 80 cabeça de gado.

3.3.Produc;o: A criaçao e para produç;o de leite no momenLo, 78

vacas estio em par{odo de lactaçio, cada animal produz em m~dia

23 litros de lrd.Lr:i por dia. Todo [:ste I e i t e É d o s Li n arío a penu~

na f~brica onde~ transform~do,
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O local onde se faz a ordenha mecaniznd2 e de higiene impeci

vel, todo material é ssterizado.

3.4.Fabricaçãotindustrialização): No local de fabricação dos sub

produtos do leite as pessoas trabalham usando vestuário adqu2da'

exigido pelas normas de higiene (luvas, batns, macação,bon~). r•~

nhuma outra pessoa t~m acesso ao local desde que na□ estejP ve~

tida de maneira ~dequada para esse trabalho.

Antes este trabalho era feito em uma das repartiçÕes de sua

pr6pria casa. Hoje Já providenciaram um ambiente pr6prio, al~m '

de uma pequena loja para venda dos produtos.

Além do queijo, produzem também a ricota, puina,iorgute natu

ral.

Diariamente produzem 60 Kg de queijo

4. Agroturismo: Na atividade de agroturismo a p~opriedade receh~

um número considerável de visitantes. Preocupados em melhorar o

atendimento, resolveram molhorar a paisagem, fazendo um plantio'

de araucária no alto da serra bem como invw.tir nas •instalaçÕos

para a fabricação dos subprodutos do leite objetivando assim um

bom atsndimento aos turistas.

5, Observações: Ressaltamos ainda que o caf~ ~ torrado e embala

do na propriedade.

O abacate passa por um processo de seleção antes da venda de~

tinados a vários estados brasileiros e, as vezes para exportaçã~

Proptedade Tia Cila

Indústria Caseira:

1. Hist6rico: Trabalhava em casa, produzindo produtos caseiras

para o consumo pr6prio.

Para suprir as necessidades financeiras resolveu aceitar a

incentivo da sobrinho e assim começou a desenvolver a pequena i~

dÚstria. Produzindo alguns biscoitos para vender na vizinhança.

2. Localização: A propriedade localiza-se em Venda Nova do lmi

grante, região serrana do Esp{rito Santo

3, Produção: Floricultura, artesanato de cestas, indústrias de

biscoito, licores e macarrão. Atualmente produz em grande quantl

dade os seguintes produtos: rosca, macarrão, d8ce de amendoim,p~

lha italiana, geléia de cÔco com leite, licores o outros tipos 1

de biscoito.

Ao lado dessa produção, existe cultivo de rosas, fabrica~Õ

de cestos de taquara simples e decorados.

j.l. Mão-de-Obra: As atividades são de~envolvidas pela familia,

sendo que cada setor é administrado por um elemenlo respons;vel.
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4. Agroturismo: Para atendimento ao mercado uniu-se a vizinhnn_

ça que també~ passo~ a produção caseira. Fundaram então a" As_

sociaçao do Agroturismo" com o apoio da preieitura e impresã

Mansur •.

Propriedade do Sr. José lorenzon.

Agricultura Natural.

l. Hist6rico: Com a morte do irmão mais velho causado pelo uso '

constante de agrot6xicos na ~gricultura passaram a adotar a agrl

cultura org~nica, como alternativa indispens~vel para a sobrevi

vencia.

2. Localização: A propriedade se localiza no município de Venda'

Nova do Imigrante.

3. Produção: Hoje 'a principal renda da propriedade vem da produ_

ção de brocoles, um cultura que não depende de agrotóxicos. ~g~

ra estão teniando cultivar o brocoles em estufa, utilizando a ir

rigaç;o localizada por gotejamento para garantir a produção con

tÍnua em todo ano.
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Paralela a essa produção, possui ainda um pequeno ~ornar 1

com 120 pés de goiaba, que também lhes garantem urna ~oa rende.

Toda a atividade desenvolvida pela familia Lorenzon est~ basea

da nos principias da agricultura organica.

4. Comercialização: O produto e comercializado na CEASn de Vit6

ria, com uma produção di~ria de 30 caixas (5 dia por semana), e~

da caixa contendo 50 maços. A comercializaç~o do brocole, propc~

ciona um rendimento satisfat6rio para a manutençio e trenquilid~

de da familia como agricultores consolidados.

5. Mão-de-obra: Os irmaos Lorenzon são os administradores

propriedade. Introduzindo alguns dos colonos da propried~de.

Observação: Oulro•produlo comercializado pela familia~ o socol,

feito com carne de porco, vendido por 18,00 (dezoito reais)o qu!

lo, é muito procurado pelos turistas.
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CôNCLUSÃO

Nesta viagem podemos constatar a grande preocupaçao dos a

gricultores com a agricultura natural, com a qual~dade dos pro_

dutos oferecidos e o bom atendimento aos fregueses.

Atrav~s do conhecimento científico, da consci~~cia e da

organizaçao, e passive! viver como agricultor consolidado.

A partir dessa organizaç~o, vem desenvolvendo as associa_

çoes e o grande desenvolvimento da regiao local e vizinhaças.
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